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Cidade ganha 
posto da 
Defesa Civil

O posto foi instalado na Admi-
nistração Regional e tem a mis-
são de ajudar a população a evi-
tar riscos de catástrofes e aciden-
tes (Página 3).

Capital tenta 
milagre para 
se livrar do 
rebaixamento

Representante do Guará no 
Campeonato Brasiliense, o Capi-
tal tem a última chance de ten-
tar se livrar do rebaixamento. 
A missão é difícil porque o time  
vai enfrentar o Brasiliense nesta 
segunda-feira, às 20h, no Estádio 
Serejão (Página 11).

Império do 
Guará cancela 
churrasco de 
comemoração

Campeã do Grupo de Acesso 
do carnaval de Brasília, a escola 
de samba Império do Guará can-
celou o churrasco que iria promo-
ver neste sábado para comemo-
rar o título. A justificativa é que o 
dinheiro que a escola fez juz por 
ter sido campeã  não foi repas-
sado pela União das Ligas das 
Escolas de Samba do DF.

Adiado concurso 
Miss Guará 2014

Programado para a sexta-
feira, 13 de março, a realização 
do concurso Miss Guará 2014 foi 
adiado para o dia 26 de abril, às 
18h, no auditório da faculdade 
Icesp/Promove. 

Mais um passo para a 

Duplicação da via 
Guará -Núcleo Bandeirante

Agora falta apenas a publicação do edital para a contratação dos serviços de duplicação da 
via entre o Guará e o Núcleo Bandeirante. O projeto técnico foi concluido e os recursos estão 
disponíveis. A obra prevê a construção de três viadutos e da ponte sobre o córrego Vicente 
Pires e a duplicação da via (Página 5). 
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Eliana Pedrosa  
sempre no Guará

Estamos em um ano eleitoral onde 
as posições se afloram e a indignação 
com as mazelas da cidade ficam mais 
latentes.Respeito o posicionamento 
do sr. Márcio Binder Reis mas tenho 
alguns esclarecimentos a prestar. 

A deputada Eliana Pedrosa (PPS-
DF) pertence nesta legislatura a ban-
cada de oposição ao GDF, que conta 
com três integrantes, todas mulhe-
res. Dificilmente consegueria que 
alguma emenda sua fosse liberada 
pelo atual governo. Mesmo assim 
conseguiu emplacar a lei do Vagão 
Rosa do Metrô, que trouxe mais tran-
quilidade às mulheres no horário de 
pico do trem. para o Guará especifi-
camente destinou diversas emendas 
para o Ezechias Heringer que nunca 
foi executada. Participa das reuniões 
em Defesa do Fórum do Guará, reali-
zadas na cidade. Faz visitas periódi-
cas ao Parque Ecológico e está sem-
pre na primeira fila na cidade quando 
convidada para debater nosso meio 
ambiente e qualidade de vida. Recebe 
em seu gabinete moradores do Guará 
e líderes comunitários que lutam pela 
permanência da área 28A, próxima ao 
ParkShopping, dentro da nossa área 
ecológica. Que não me deixam men-
tir o Luis Villas, José Gurgel e Sidrônio 
Alves. Comparece em todos os even-
tos os quais é convidada pelos inúme-
ros amigos e apoiadores do seu man-
dato no Guará.  Você pode constatar 
pelo seu facebook ou pela seu site: 
www.elianapedrosa.com.br 

Zuleika Lopes
Jornalista e moradora  

do Guará há 25 anos

Emendas e não moções
Começou a temporada de candi-

datos visitando e declarando amor ao 
Guará e prometendo mundos e fun-
dos. Os últimos que passaram pela 
cidade estão há mais de três anos na 
Câmara Legislativa e o que fizeram  
pelo Guará? “Apresentamos moções”, 
podem argumentar. 

Beleza. O problema é que moção, 
pedindo para o GDF  isso ou aquilo, 
só serve de propaganda eleitoral para 
o deputado. O Executivo nem perde 
tempo com o pedido. É pura ficção. 
Se eles dizem comprometidos com a 
cidade teriam apresentados emen-
das orçamentárias e não moções. Que 
ninguém se iluda. Outros virão. Haja 
buchada na Feira do Guará.

Manoel Fernandes
QI 22, Guará I

REFORMA DO 
ESTÁDIO- deve 
começar no próximo 
mês a reforma do 
estádio do Cave. 
A expectativa 
da Secretaria 
Extraordinária da 
Copa (Secopa) é o 
que estádio fique 
pronto até o final 
de maio, para servir 
de treinamento 
das seleções que 
jogarem em Brasília.

PONTÃO DO CAVE - 
Há uma expectativa 
de que o próximo 
administrador 
regional do Guará, 
coronel Antonio 
Carlos Freitas,  
tome, finalmente, 
providências sobre 
o Pontão do Cave, 
um conjunto de 
bares e boates 
que funcionam 
irregularmente há 
mais de 15 anos. 
Quando era o 
comandante do 4º 
Batalhão da PM, 
Antonio Carlos 
promovia várias 
batias por lá para 
combater o tráfico 
e consumo de 
drogas e outras 
irregularidades.

VERUSKA - Fez o 
maior sucesso entre 
os leitores a capa da 
edição doJornal do 
Guará da semana 
passada, com a 
rainha de bateria da 
escola Império do 
Guará, campeã do 
Grupo de Acesso. 
Especialmente, a 
foto com rainha da 
bateria, Veruska 
Souza.

Rodrigão
Vítima de câncer, descoberto 

poucos dias antes, morreu  o 
ex-jogador do Clube de Regatas 
Guará, Rodrigo Barbosa Antunes 
Lopes, o Rodrigão. Revelado pela 
escola de futebol do Morales, a 
Associação Desportiva Guaraense, 
Rodrigão tinha 37 anos.

Abandono
Este Kadett está abandonado no canteiro central da via Contorno 

do Guará II, em frente ao edifício Sports Club, há mais de um mês. 
Mas, o carro estava há quase um ano em frente ao edifício Olimpik, ao 
lado, sem  que o Detran e a Polícia Militar tenha tomado providências.

Propaganda
Começam a surgir os adesivos dos candidatos às próximas 

eleições. Para driblar a fiscalização, eles aparecem como “amigos de 
fulano de tal” ou “fulano de tal.com.br”. 

Mesmo com 31 anos como editor do Jornal do Guará, não 
conheço boa parte dos que vi até agora.

Iluminação pública
A melhoria e ampliação 

da iluminação pública, 
que começou na semana 
passada no Setor de Oficinas 
já chegou ao Polo de Moda 
e na próxima semana estará 
no condomínio IAPI.

Estão sendo instalados 
novos postes de 16 metros 
de altura, com quatro 
pétalas com lâmpadas de 
250 watts, mais claras e 
mais econômicas do que as 
antigas.

Asfalto na via central
Estão em ritmo acelerado 

as obras de recapeamento 
do asfalto da via central do 
Guará II. A empreiteira tem 
trabalho até durante a noite 
e nos finais de semana.

Depois da via central, 
será a vez das vias 
secundárias, aquelas que 
cortam as quadras.

BR 040
Boa notícia para quem utiliza a BR 040, que liga Brasília a 

Belo Horizonte e Rio de Janeiro. Foi assinado nesta terça-feira, 
12 de março, no Palácio do Planalto o contrato de concessão de 
936km da rodovia. A empresa vencedora da licitação vai duplicar 
toda a rodovia em no máximo cinco anos. E depois vai recuperar 
o investimento através de pedágio.

Protesto
Parece que não resultado o protesto dos moradores 

da QI 6 e vizinhos contra a instalação de uma Unidade de 
Atendimento em Semiliberdade uma casa alugada na quadra. 

A preocupação dos moradores é porque na casa serão 
atendidas jovens infratoras condenadas com penas brandas 
e que podem estudar, trabalhar e desenvolver outras 
atividades. Durante a noite, terão que dormir na casa.

De acordo com a Secretaria da Criança, não há hiscos 
para os moradores, mas eles não acreditam.
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“Estamos lançando o semanário, que inicialmente será 
quinzenal, Folha de Águas Claras com uma expectativa 
bastante grande quanto à participação dos moradores na 
elaboração do nosso jornal. A intenção é sermos a ponte 
entre a comunidade e o comércio; entre os usuários e os 
órgãos governamentais e, sobretudo, queremos ser a voz 
do leitor.

A editora que representamos atua no mercado de comu-
nicação há mais de 30 anos. Trabalhamos com profissionais 
formados na área, experientes e de reconhecida trajetória 
jornalística. A missão da Empresa é levar informação ver-
dadeira aos vizinhos e a meta principal da equipe é ouvir o 
leitor para transformar essas mensagens em notícia.

Apesar de transitarmos muito bem nos diversos setores 
do governo local e federal, somos independentes. Nossa 
linha editorial será baseada em reivindicações de quem 
mora ou trabalha em Águas Claras. Focaremos o trabalho 
na política local, lazer, cultura, esporte, entretenimento e 
serviço. Sempre valorizando a qualidade de vida de quem 
vive nesta região”.

José Roberto Bueno

Neste sábado, além do Jornal do 
Guará, circula também a Folha de 

Águas Claras. É a primeira edição de 
uma aposta no desenvolvimento da 
cidade que mais cresce no Distrito 
Federal.

O Jornal do Guará completou na 
última semana 31 anos de existência. 
Começou a circular quando a cidade 
do Guará tinha apenas 14 anos. O JG 
foi testemunha e divulgador de boa 
parte da história da cidade. É um dos 
mais antigos veículos de comunicação 
do Distrito Federal de circulação inin-
terrupta por todos esses anos. 

1983 é um ano distante. Os tem-
pos mudaram, as cidades mudaram. 
O que não mudou é a necessidade 
de informação de toda comunidade. 
Acreditamos que apenas uma popula-
ção bem informada é capaz de deci-
dir o que é melhor para o lugar onde 
vive. E o papel do jornalismo local, 
ou o jornalismo comunitário é funda-
mental para isso. Os grandes veículos 
de comunicação, sejam eles jornais, 
revistas, canais de tv, ou páginas ele-
trônicas, trazem informações sobre o 
mundo e o país, de um ponto de vista 
distante da casa do leitor. O jornal 
comunitário é único veículo que pode 
abordar exclusivamente os assuntos 
que importante para os moradores 
de uma cidade ou uma comunidade 
específica. Por isso, o jornal comuni-
tário é insubstituível. E acreditamos 
que a mídia local é o futuro próspero 
do jornalismo. 

Pensando nisso, decidimos con-
tar a história de outra cidade. Que é 
jovem assim como o Guará era jovem 
quando o JG começou a circular. A 
região administrativa de Águas Claras 
tem apenas 10 anos de existência, e 
nesse momento já tem uma população 
ativa e consciente, que demanda um 
veículo de comunicação dedicado e 
profissional. Queremos que esse novo 
jornal seja também parte da trajetória 
de Águas Claras. E atue como canal 
de comunicação de todos os morado-
res, e assim, possa defender os inte-
resses de quem realmente se preo-
cupa com o futuro de sua vizinhança. 
A defesa incondicional da  cidade e 
de seus personagens é a fundamental 
premissa do jornal local, equilibrada 
com a isenção e profissionalismo dos 
nossos editores. Esperamos contribuir 
para o desenvolvimento responsável 
de Águas Claras por muitos anos. 

A Folha de Águas Claras circu-
lará nos primeiros meses quinzenal-
mente, e depois passará a ser sema-
nal, como o Jornal do Guará. A Folha é 
feita apenas por jornalistas profissio-
nais, da equipe do Jornal do Guará, 
com o reforço de José Roberto Bueno 
e Karina Bueno. O casal de jornalistas 
mora em Águas Claras e conhece inti-
mamente a cidade, vivenciando-a dia 
a dia. A Folha de Águas Claras segue 
o mesmo estilo do JG, que é o jorna-
lismo feito na cidade para a cidade. 

Rafael Souza   

Nasce a Folha de Águas Claras

Chegamos  
para somar
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Mais um passo importante 
foi dado para a duplica-

ção da via entre o Guará e o 
Núcleo Bandeirante. Ficaram 
prontos os projetos executi-
vos viários de duplicação e 
pavimentação, locação, nive-
lamentos projetos geomé-
tricos, dimensionamento de 
pavimento, drenagem pluvial, 
estudos geotécnicos e plani-
lha orçamentário da obra. De 
acordo com a Novacap, o pró-
ximo será a publicação do edi-
tal de contratação da obra e o 
empenho dos recursos orça-
mentários, orçados em R$ 32 
milhões.

 Os congestionamentos 
que começam na entrada do 
Polo de Moda tem sido mos-
trados pelo Jornal do Guará 
há dois anos, mas somente no 
final do ano passado é que o 
Governo do Distrito Federal 
resolveu tomar providências. 

O projeto prevê a constru-
ção de dois viadutos - um na 
via contorno do Guará II em 
frente à QE 32 e ao lado da QE 
38, e outro no Núcleo Bandei-
rante - na ampliação da ponte 
sobre o córrego Vicente Pires, 
na construção de um balão 
sobre a via férrea entre a esta-
ção de trem e o Lar dos Velhi-
nhos e na duplicação do tra-

jeto entre as duas cidades. 
   A obra, que  será finan-

ciada pelo Banco do Brasil,  
será feita em duas etapas: a 
construção dos dois viadutos 
e da ponte, e depois a dupli-
cação da via. A previsão é que 
toda a obra seja concluída até 
o início de 2014. O projeto foi 
encaminhado ao Instituto Bra-
sília Ambiental (Ibram) para a 
liberação da Licensa Ambien-
tal. A licitação deve ser con-
cluída dois meses após sua 
publicação

Trânsito piorou
No governo Arruda, o 

então administrador do Park 
Way, o guaraense Antônio 
Girotto, pensando em facili-
tar o acesso às quadras 3 e 4 
daquela Região Administra-
tiva, resolveu abrir uma pas-
sagem sobre  a linha férrea. O 
novo acesso beneficiou cen-
tenas de pessoas ao possibi-
litar o atalho ao Park Way na 
região próxima ao Guará. Mas, 
o número de carros que ten-
tam passar pelo novo acesso 
é muito superior à capacidade 
das vias, causando um imenso 
engarrafamento todos os dias 
dentro do Guará. 

A pista fica congestionada 
nos horários de pico desde o 

Corpo de Bombeiros no Polo 
de Moda até as proximidades 
da desativada estação de trem 
Bernardo Sayão. A nova pas-
sagem sobre os trilhos criou 
uma nova rota para quem vive 
nas quadras 3 e 4 do Park Way, 
em Arniqueiras e Águas Cla-
ras: por dentro do Guará. Nos 
horários de pico, o aumento do 
número de carros piora a situa-
ção do congestionamento na 
Estrada Parque Guará e na Via 
Contorno do Guará II, além de 
dificultar a vida dos morado-
res das quadras no limite do 
Guará, como o Setor de Man-
sões IAPI.

A estrutura viária existente 
consiste em uma avenida 
duplicada com duas faixas 
de 1200 metros, do semáforo 
do Corpo de Bombeiros até a 
ponte sobre o córrego Vicente 
Pires. A pequena ponte é de 
mão dupla, com apenas uma 
faixa em cada sentido. O afu-
nilamento segue até a nova 
passagem, mais 1.200 metros 
adiante. 

Projeto tem três anos
O projeto de ampliação da 

via está pronto desde 2010 e 
foi elaborado pela Secretaria 
de Obras. Há mais dois anos, 
o administrador do Park Way, 

José Estrela, tem pressio-
nado o governo para execu-
tar a obra, porque sua região 
também é afetado pelos con-
gestionamentos. “Essas obras 
são importantes tanto para os 
moradores do Guará quanto 
para os moradores do Park 
Way e do Núcleo Bandeirante.  
A passagem para as quadras 
3 e 4 beneficiam muita gente, 
mas temos dificuldades para 
melhorar o acesso. Como a 

pista que cruza a linha fér-
rea foi feita sem registro no 
Detran, não podemos sinalizar 
a via adequadamente e nem 
mesmo realizar obras no local” 
explica.  Para ele a execução 
do projeto é a solução defini-
tiva não apenas para o trân-
sito, mas para o escoamento 
de águas pluviais e para a pre-
servação da natureza ao longo 
do córrego Vicente Pires, que 
deságua no lago Paranoá.

CIDADE

Vai começar a 
duplicação da via Guará-NB
Projeto técnico é concluído e agora vem a licitação da obra
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FALANDO EM POLÍTICA MÁRCIA FERNANDEZ

Jogadas brilhantes
Primeiro o PT e o PMDB confirmaram a dobradinha para 

as eleições de 2014. Depois, ficaram aguardando a definição 
do convite a Reguffe para que ele participe como candidato 
ao Senado, o que não deve acontecer, pelo menos na chapa. 
Agora, vem a aliança entre Arruda, Roriz e Gim. A reeleição 
de Agnelo começa a ficar complicada.

Não podemos esquecer
Roriz, Arruda e Cristovam são os políticos do DF 

que realmente têm voto aqui. Os demais ainda estão 
conquistando espaços e já contam com uma quantidade fiel 
de eleitores,  como Eliana Pedrosa, Chico Leite e Reguffe. 
A possibilidade de surgirem dois palanques, traduzindo 
correntes políticas muito próximas apressou, inclusive, a 
ratificação da chapa Arruda-Liliane- Gim. Agora vão atrás 
do PSDB, do PPS e do DEM. Mas não têm mais nada a 
oferecer...

Eliana, Pitiman e Fraga
Os presidentes regionais dos três partidos PPS, DEM e 

PSDB também têm se encontrado  e falado em candidatura 
única para cabeça de chapa. Inclusive têm procurado o PDT 
para fechar uma grande frente de oposição. Roriz e Arruda 
pretendem procurá-los, para que ingressem em uma frente 
única contra o atual governo. Aí confesso que não teria pra 
ninguém. O PT/PMDB poderiam começar a limpar as gavetas.

Racha o ninho tucano no DF
Rachou de vez o PSDB do Distrito Federal. 

A reunião da Executiva Regional, convocada 
pelo presidente Eduardo Jorge acabou em 
confronto. Sua maioria, 11 dos 14 integrantes, 
reafirmou sua posição contrária à condução 
do processo de indicação do candidato 
ao Buriti. Os rebeldes conseguiram o que 
queriam. A reunião transformou-se em uma 
espécie de referendo sobre o nome que surge 
como favorito para a indicação, o deputado 
federal Luiz Pitiman. Foi dito a Eduardo Jorge 
– contou o ex-presidente regional Márcio 
Machado, ele próprio candidato à indicação 
tucana – que Pitiman não agrega. “Ele não 
tem história no partido, nem na cidade”, 
assegurou Márcio Machado.

Chico Vigilante
“Com o baixo nível que prevalece hoje 

na Câmara, se viessem, os comandantes 
correriam o risco de sofrer tentativas de 
desmoralização. Como voltariam para 
comandar a tropa depois disso? Não 
acontecerá com eles o que aconteceu com o 
secretário Sandro Avelar”. Chico Vigilante, 
líder do bloco PT-PRB na Câmara Legislativa, 
referindo-se à cena, filmada, em que Avelar foi 
peitado por um sargento.

Rolemberg e Cristovam/Reguffe
Rodrigo Rollemberg já afirmou que será candidato ao 

GDF. Ele não perde nada só ganha, pois ainda tem mais 4 
anos no Senado Federal. Está buscando apoio do PDT que 
passou a ser a “noiva” mais desejada do DF nos últimos 
anos. Vão poder negociar com calma. Reguffe já disse 
que decide só em maio. Na verdade tudo pode mudar. As 
convenções podem ser realizadas até 30 de junho deste 
ano.

Internet
Os “três pilares” do Marco Civil da Internet são: a 

privacidade, a liberdade de expressão 
e a neutralidade. Se quiserem combater a pedofilia, a 

vingança pornô, chantagem, fraude e falsificação é preciso 
criar as delegacias especializadas em crimes cibernéticos. 
É importante combater o lobby das Telecoms para que seja 
mantida a neutralidade. É preciso garantir aos usuários que 
ninguém vai interferir em suas páginas nas redes sociais.
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Eleição para governador

O cenário das eleições deste ano 
indicavam uma reeleição até fácil 

do governador Agnelo Queiroz por 
falta de adversário. O virtuais candi-
datos da oposição até agora da forma 
como estão postas não seriam sufi-
cientes para vencer um candidato do 
PT, seja Agnelo ou o poste.  Rodrigo 
Rollemberg somente teria chances na 
companhia do PDT, de Cristovam Buar-
que e Reguffe. Eliana Pedrosa também 
não consegueria fazer cócegas no PT 
se não montasse uma frente com PSDB 
e DEM. O PSDB idem. Toninho do PSol 
só é candidato para manter a mobiliza-
ção do partido. Mas o jogo pode mudar 
a partir da divulgação do acordo entre 
Arruda e Joaquim Roriz, os dois maio-
res caciques políticos do Distrito Fede-
ral. A chapa Arruda governador e 
Liliane Roriz vice, com o senador Gim 
Argelo a tiracolo, pode começar a tirar 
o sono dos petistas.

Mesmo depois das várias denún-
cias contra os dois, Roriz e Arruda 
encabeçam qualquer pesquisa de opi-
nião para governador, na proporção 
inversa da popularidade do governa-
dor Agnelo Queiroz, que se sustenta 
na militância petista. Resta saber se 
Arruda não será alcançado pela Jus-
tiça até lá - o ex-governador foi conde-
nado em primeira instância por irregu-
laridades na contratação de empresas 
sem licitação para a organização do 
jogo entre Brasil e Portugal, em 2008, 
na inauguração do Estádio Bezerrão. 
Ele recorreu, mas se for condenado em 

segunda instância passa a ser enqua-
drado na Lei da Ficha Limpa e perde 
os direitos políticos por algum tempo. 
Ainda não é o processo da Caixa de 
Pandora, que deve se arrastar por mais 
tempo. 

Arruda sabia que dificilmente Joa-
quim Roriz seria candidato por causa 
da idade avançada  e da saúde frá-
gil do ex-governador, que é obrigado 
a se submeter a uma sessão diária 
de hemodiálise. Esperto, Arruda pro-
pôs a indicação da Liliane Roriz para 

sua vice na condições de que, se con-
denado antes, ela assumiria a cabeça 
de chapa. Mesmo a contragosto ini-
cialmente, Liliane aceitou, conven-
cida também pelo ex-sendaor Luiz 
Estevão, presidente do PRTB, o par-
tido dela. Difícil para alguns é imagi-
nar que antigos desafetos se tornaram 

aliados, mas em política tudo é possí-
vel e nada é surpresa, ensinava o mes-
tre Tancredo Neves. Arruda envolveu-
se no epsódio do bisbilhotice do pai-
nel do Senado durante a cassadão de 
Luiz Estevão e depois desentendeu-se 
com Roriz e viraram inimigos fidagais 
durante a penúltima eleição, em 2006. 

Sem chances de venceram Agnelo 
separadamente, os dois caciques 
resolveram esquecer todas as mágoas 
pessoais e juntar os dois sobrenomes 
numa única chapa. O acordo salvou 
ainda as pretensões de Gim, que difi-
cilmente teria chances de se reeleger 
numa chapa de Agnelo. 

A entrada de Arruda e Roriz a pou-
cos minutos de começar a peleja muda 
os prognósticos do resultado. Mesmo 
depois da Caixa de Pandora, Arruda 
conseguiu manter um fiel eleitorado, 
que continua vendo e usufruindo das 
inúmeras obras deixadas pelo ex-
governador, principalmente no sis-
tema viário.  É o “rouba mas faz”, que 
continua mantendo o ex-governador 
Paulo Maluf na política. Arruda é tam-
bém dono de um carisma pessoal que 
desconcerta qualquer adversário que 
se aproxima dele. E Liliane Roriz não 

carrega apenas o sobrenome, porque é 
considerada uma das boas revelações 
do atual quadro da Câmara Legisla-
tiva, diferente da irmã, a deputada 
federal Jaqueline Roriz, flagrada rece-
bendo dinheiro do delator Durval Bar-
bosa.

Pronto, apaga-se praticamente 
tudo o que a oposição vinha fazendo 
até agora. As composições de chapas 
para tentar desapear Agnelo do Buriti 
tem que ter pensadas com Arruda e 
Roriz no páreo. Há chances, inclusive, 
de alguns dos partidos de oposição se 
juntarem à dupla, como o DEM, do ex-
secretário de Transportes de Arruda, 
Alberto Fraga. Com menos chances 
de se juntar ao grupo estão o PSDB e 
o PPS, não por vontade local mas por 
resistência dos candidatos presiden-
ciais Aécio Neves e Eduardo Campos, 
que não querem de jeito nenhum subi-
rem no palanque de Arruda e Roriz.

Esse é o quadro da semana. Mas 
“política é como nuvem, basta olhar 
novamente para o cém que ela muda 
de lugar”, também ensinava o saudoso 
Tancredo. Pelo menos até agora, as 
nuvens  indicam boas chuvas  na horta 
de Arruda e Roriz. 

O novo cenário  
com Arruda e Roriz
Aliança entre os dois caciques muda 
a configuração do cenário no DF
por Alcir Souza

POLÍTICA

“Pronto, apaga-se  
praticamente tudo o que 

a oposição vinha fazendo 
até agora. As composi-

ções de chapas para tentar 
desapear Agnelo do Buriti 
tem que ter pensadas com 
Arruda e Roriz no páreo”
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O morador do Guará conta 
a partir de agora com  

um posto da Defesa Civil ins-
talado na Administração. O 
objetivo é contribuir para evi-
tar problemas na cidade que 
afetem a vida, o patrimônio e o 
meio ambiente, visando a ele-
vação do moral e a melhoria 
do bem estar da população.

O posto está sob a coor-
denação do servidor Luciano 
Monteiro (3383.7237). Segundo 
ele, o modelo de proteção pre-
tendido é quando a população 
tem a capacidade de perce-
ber os riscos e sabe avaliar as 
ameaças. “Com isso, seremos 
capazes de reduzir a vulnera-
bilidade das pessoas e abrir 
canais de comunicação entre 
sociedade e governo, minimi-
zando riscos e os desastres”, 
diz ele.

A Gerência de Defesa Civil 
já atuou no Guaráa este ano, 
interditando inclusive pré-
dios da própria Administra-
ção Regional, como o Centro 
de Convivência do Idoso e o 

Salão de Múltiplas Funções 
do Cave. Dezenas de deman-
das dos moradores, principal-
mente  os prejudicados pelas 
obras em casas ou prédios 
vizinhos também foram enca-
minhadas para análise. 

Para Carlinhos Nogueira, 
administrador do Guará, essa 
é mais uma conquista para 
cidade que, com o apoio do 
GDF, se transforma em um 
local cada vez melhor para se 
viver e morar, com mais quali-
dade de vida para o morador e 
sua família.

Atribuições da Defesa Civil 
À Secretaria de Estado de Defesa Civil, compete:
I – planejar, coordenar e executar o conjunto 

de ações preventivas, de socorro, de assistência, 
de recuperação e outras ações de defesa civil, 
destinadas a evitar ou minimizar os desastres, 
preservar a moral da população e restabelecer a 
normalidade social, no âmbito do Sistema de Defesa 
Civil, nos termos dos Decretos nºs 7.544, de 8 de 
junho de 1983 e 7.822, de 22 de dezembro de 1983;

II – articular-se com a Subsecretaria de Doutrina, 
Ensino e Pesquisa, objetivando capacitar recursos 
humanos para as ações de defesa civil;

III – manter o órgão central do Sistema Nacional 
de Defesa Civil informado sobre as ocorrências de 
desastres e atividades de defesa civil;

IV – propor à autoridade competente a 
decretação ou homologação de situação de 
emergência e de estado de calamidade pública, 
observando os critérios estabelecidos pelo Conselho 
Nacional de Defesa Civil;

V – coordenar a implantação e o funcionamento 
das Comissões de Defesa Civil e o treinamento 
da comunidade, visando o desenvolvimento das 
atividades de defesa civil;

VI – coordenar as ações de controle da 
movimentação de produtos perigosos.

O gerente de Defesa Civil Luciano 
Monteiro, o administrador do Guará 

Carinhos Nogueira recebem os 
servidores da Secretaria de Defesa Civil 

para um caafé da manhã.
 

Ao lado, a velha guarda da literatura 
guaraaese, Areoaldo de Paula, Judson 
Seraine e Thomaz Coelho prestigiam o 

lançamento. 

Guará ganha posto da defesa civil
Luciano Monteiro passa a coordenar as ações de prevenção no Guará 

CIDADE
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GUARÁ VIVO
JOEL ALVES

ESPORTE

Guará 45 anos
No início do Guará II, todos os moradores 

recebiam suas casas e em frente delas 
recebiam também uma muda de árvore 
plantada. Com o passar do tempo, quase 
todos utilizaram suas áreas verdes para 
ampliação de suas construções e muitas 
árvores foram retiradas. O Guará ainda hoje 
tem muitas dessas árvores, mas podia ter 
muito mais. As árvores são necessárias e 
devem ser preservadas.

Lixo – uma riqueza
Já imaginou o que pode gerar uma semana 

de arrecadação de lixo sólido no Guará? 
São muitas toneladas de papelão, plástico, 
vidro, e outros. Isso embalado e pronto para 
a venda deve valer muito dinheiro. E sabe 
o que a gente fazia com isso? Jogava fora.  
Se for implantada com inteligência a coleta 
seletiva de lixo pode se tornar um grande 
filão financeiro e ambiental. Sem falar no 
outro tipo de lixo, que é o orgânico, que pode 
gerar muito adubo, através da compostagem 
e até servir para produzir um combustível 
que é o biogás. Tudo é uma questão de saber 
disciplinar na utilização do lixo.

Guará - Cidade Luz
O Guará vai se tornando um exemplo em 

iluminação pública. Os últimos governos do 
DF te, melhorando a iluminação. Logo no 
começo do Governo Agnelo foi inaugurado 
um importante trecho de iluminação que fica 
entre a Estação Feira do Metrô e as Escolas 
da QE 11. De lá para cá o GDF, através da 
CEB, já investiu cerca de R$ 2 bilhões nos 
últimos três anos em vários setores da cidade 
do Guará e estão previstos mais de R$ 600 
milhões apenas este ano. Isto significa um 
aumento substancial de áreas iluminadas. 
Segundo o setor de segurança pública, 
esse é um fator positivo que influencia na 
diminuição de roubos e furtos, especialmente 
nos estacionamentos públicos.  Ainda tem 
um longo caminho até atender todas as 
reivindicações necessárias, mas já melhorou.

Asfalto finalmente novo
Mais uma etapa de asfalto no centro do 

Guará II está em andamento. Primeiro foram 
as pistas principais, sendo feita uma parte no 
governo anterior e outra parte neste governo. 
Depois, foram as vias intermediárias que 
ainda estão em andamento, mas nossa grande 
necessidade é também as pistas terciárias 
que são as ruas residenciais que estão 
precisando muito de um novo recapeamento. 
Tem rua que está muito ruim e o asfalto está 
esfarelado, precisando de recapeamento. 
O governo informa que vai fazer isso, mas 
precisamos continuar cobrando e ficarmos 
atentos.

Começa no próximo dia 28 de 
março, sexta-feira, o Campeo-

nato de Futebol Amador da QE 38. 
Até o momento 16 equipes estão 
confirmadas, restando ainda qua-
tro vagas a serem preenchidas.

O gerente de Esportes e Lazer 
da Administração, Edgar Fernan-
des, informa que no dia 18 de 
março estarão disponíveis o regu-
lamento e a tabela do campeo-
nato, que é organizado também 

pela Associação Desportiva do 
Guará (ADG).

A grande novidade deste ano 
do campeonato amador, segundo 
o gerente de Esportes, é que a 
arbitragem dos jogos será toda 
custeada pelo GDF. "Essa é uma 
grande conquista para o futebol 
amador da cidade depois de 29 
anos de muita luta", afirma Edgar.

Compareceram no congresso 
técnico do campeonato, que defi-

niu os últimos detalhes da compe-
tição, os representantes das equi-
pes do Parma, KLP, Arsenal, Fluxo, 
Esportivo, Galácticos, Brasil, Real, 
Treze, Gita, Pereba, Cefec e Portu-
guesa.

Outras informações podem ser 
obtidas pelos telefones 85829147- 
82422082 ou 92954449.

Galáticos não 
O time do Galáticos, um dos 

mais tradicionais times amado-
res da QE 38, informa que não 
participar do campeonato em 
protesto contra a nomeação de 
Edgard Fernandes, que também 
é presidente da Associação de 
Futebol Amador do Guará (ADG), 
para a Gerência de Esportes da 
Administração do Guará. 

A diretoria do clube está em 
guerra aberta contra o admi-
nistrador regional Carlinhos 
Nogueira, considerado respon-
sável pela demora na instalação 
da água e da energia elétrica do 
vestiário construido há mais de 
um ano no campo de grama sin-
tética da QE 38. O administra-
dor garante que a responsabili-
dade é das concessionárias CEB 
e Caesb. Segundo ele o serviço 
foi solicitado pela Administração 
do Guará logo após a conclusão 
do vestiário.

Campeonato  
da QE 38 começa dia 28

A próxima segunda-feira, dia 
17, será o “dia D” para o 

Capital, único representante da 
cidade na primeira divisão do 
Campeonato Brasiliense de Fute-
bol. Restando apenas dois jogos 
para terminar a primeira fase, o 
Capital é o lanterna do campeo-
nato, com apenas cinco pontos 
enfrenta o Brasiliense no estádio 
Serejão, às 20h. Se perder, não 
terá como alcançar o Formosa, 
que tem nove pontos e estará 
automaticamente rebaixado 
mesmo que vença seu último 
jogo contra o Ceilândia.

Para se livrar do rebaixamento, 

o time terá que vencer os dois 
jogos para chegar aos 11 pontos 
e torcer para que o Formosa não 
empate ou vença seu último jogo.

Apostas erradas
Antes de começar o campeo-

nato, o capital era esperado como 
uma provável boa surpresa, pelos 
investimentos que tinha feito. O 
primeiro deles foi a parceria com 
o Clube da Saúde, no SIA, onde 
o time treina e faz acompanha-
mento físico.

Depois, apostou no time de 
juniores que havia tido uma boa 
participação na Taça São Paulo, 

em janeiro e mesclou com vete-
ranos com passagens em vários 
clubes de Brasília e de fora, casos 
do zagueiro Nem (ex-Palmeiras e 
Gama) e Rafael Pacheco (ex-Gama 
e Brasiliense). A aposta no téc-
nico Alex Oliveira (ex-jogador de 
Vasco, Bahia e Brasiliense) tam-
bém não deu certo.

Quando a vaga estava indo 
para o brejo, foi a vez de buscar 
o vetereno Iranildo, que estava há 
seis meses sem jogar. 

Por tudo isso, tudo indica que 
a partir de 2015 o Guará não terá 
nenhum time na primeira divisão 
do futebol brasiliense.

Só milagre salva o Capital

Campeonato será disputado no campo de grama sintética da QE 38



Em 2009 não existia nenhuma UPA no DF. Hoje são 4 UPAs funcionando dia e noite para atender os casos de pequenas 
emergências e, assim, desafogar os hospitais: Samambaia, Recanto das Emas, Núcleo Bandeirante e São Sebastião. Até o 
fi nal deste ano serão mais 4. Cada UPA atende em média 450 pessoas por dia. Em 6 meses são mais de 160 mil atendimentos 
feitos por médicos, radiologistas, pediatras e dentistas. É, a grande transformação na saúde do DF já começou.   

Secretaria
de Saúde

Governo do Distrito Federal

4 UPAS FUNCIONANDO DIA E NOITE.

SABE COMO O GDF
ESTÁ MUDANDO O ATENDIMENTO 

DE EMERGÊNCIA NO DF?

ASSIM.

SABE COMO O GDF
ESTÁ MUDANDO O ATENDIMENTO 

DE EMERGÊNCIA NO DF?

ASSIM.
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No próximo sábado, dia 22 de 
março, ‘as 19h, a Casa da Cultura do 
Guará será palco do lançamento do 
livro de estreia da guaraense Teresa 
Gisele Marques Vale. O livro “Um 
Reencontro” é uma narrativa autobio-
gráfica, sobre episódios vividos pela 
autora e sua família. Os caminhos 
que a protagonista percorreu encon-
traram-se ao longo da história, per-
meada por coincidências. A sua famí-
lia veio de Ipu no Ceará em 1965 e ins-
talou-se na Vila do IAPI, antigo Ins-
tituto de Aposentadoria e Pensões 
dos Industriários. Décadas depois a 
autora voltou a viver no local, agora 
renomeado Setor de Mansões Iapi, na 
região administrativa do Guará. 

Gisele escreveu o livro em um 
processo espontâneo. “Comecei a 
escrever como um passatempo, mas 
fui me empolgando e vendo que as 
linhas começavam a virar páginas e 

assim tomavam corpo e vida. Nesse 
momento pedi a opinião de um jovem 
escritor que trabalhava comigo e me 
incentivou a continuar a escrever”, 
diz a autora. A história de sua família 
é narrada com riqueza, e é um regis-
tro da própria história de Brasília e 
do Guará.  Com as mudanças e eta-
pas da minha vida o mundo também 
se renovava e se encontrava. Nele vi 
retratada a evolução das cidades, do 
Guará, de Brasília, a revolução dos 
países, das pessoas e de como se 
fundiam suas histórias. O livro trata 
disso: vidas simples, comuns, mas 
cheias de reencontros com a ver-
dade e com seus sonhos. Nunca tive 
a intenção de levar a público, mas 
aos poucos achei que toda historia, 
mesmo comum, vale a pena ser con-
tada. Acredito que as pessoas que 
viveram os anos 80 em Brasília irão se 
identificar muito”.

Gisele Vale lança livro Um Reencontro
A história do Guará e a de Brasília 
servem de cenário para a autobiografia

A guaraense Teresa Gisele 
Marques Vale apresenta seu 

livro no sábado (22)
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A ONG Saúde e Cidadania reali-
zará no próximo, 16 de março, 

uma série de atendimentos aos 
moradores do Guará. Entre as 
atividades estão previstas con-
sultas nas especialidades de clí-
nica médica, psicologia, nutrição 
e fisioterapia; aferição de pressão 
arterial; testes de glicemia; aten-
dimento jurídico, entre outras ati-
vidades.

A ação será realizada, de 8h30 
às 17h,  na QE 20 lote K, Área 
Especial.Em frente ao Cartório e 
o Giraffas do Guará I. Todos os 
atendimentos serão gratuitos e 
abertos a toda a comunidade.

De acordo com o presidente 
da ONG, Rócio Barreto, esta ini-
ciativa marca o retorno das ati-
vidades da ONG neste ano, que 
uma ou mais vezes por mês pro-
move ações sociais em todas as 
cidades-satélites, e é de extrema 
importância para a população. 
“Hoje o atendimento da saúde 
pública em todo o Brasil é ruim e 
no DF não poderia ser diferente, 

fazemos onde o Estado não faz. 
Com o trabalho da ONG, amplia-
mos o acesso à saúde básica, 

pois algumas doenças podem ser 
diagnosticas neste primeiro aten-
dimento”, explica.

SOCIAL

UMAS E OUTRAS
JOSÉ GURGEL

legrug.gurgel@gmail.com

Haja ressaca!
A falta de vergonha é gritante, mas está bem 

perto de acabar pois o Guará saberá dar um basta 
nessa situação. A quantidade de cidadãos de 
bem ainda é superior a desses aproveitadores e 
bajuladores do poder. 

É preciso que a população acorde, faça valer 
seus direitos, participando e exigindo maior 
divulgação dessas reuniões que parecem “enterro 
de anão” - dizem que existem mas  ninguém 
assistiu.

O Caixa Preta me chamou a atenção com uma 
coisa: agora, com a proximidade das eleições, a 
romaria de candidatos com passagens pela Feira 
do Guará, com direito a almoço, pastel com caldo 
de cana, buchada, sarapatel... lambem até os 
beiços como tivessem comido um caviar dizendo 
que aquilo é o “manjar” dos deuses, levam até 
uma quentinha prá casa... Esse pessoal né mole 
não!

Sempre ciceroneados pelos cabos eleitorais 
por onde passam o reboliço é grande, causando 
até congestionamento no trânsito.Segundo ele, 
na semana que passou, o Guará parecia Meca 
- muitos candidatos aqui estiveram abraçando 
e beijando os eleitores, filhos “melequentos” se 
tornaram alvo dos políticos em busca do voto para 
receber os falsos afagos.. Mas, tudo bem! Muitos 
conhecem o Guará apenas por fotografia, mas 
já chegam dizendo que moram no Lago Sul por 
obrigação, “pois bom mesmo é morar no Guará” 
(sic).

Cemitério de carros
Tem um assunto que continua intrigando o 

velho Caixa, é aquele cemitério de carros no pátio 
da 4ª DP. Os carros ficam jogados por lá com a 
ferrugem comendo tudo.O pior é o criadouro de 
mosquitos e insetos dos mais variados, sem contar 
com animais peçonhentos e ratazanas, alojados 
naquela montanha de carcaças bem no centro 
do Guará II, deixando as famílias que moram nas 
proximidades à mercê de doenças que podem ser 
transmitidas por eles.

Além da população circunvizinha, os policiais 
que lá trabalham ficam também expostos, pois 
sendo um problema de saúde pública é também 
um problema de segurança, que deve ter uma 
solução por parte da direção da Policia Civil para 
esse grave problema.

A população agradece!

Sem direito de criticar

Na reunião do Conselho Comunitário de 
Segurança do Guará (Conseg), realizada nesta 
quarta-feira na quadra Lúcio Costa, um líder 
comunitário da cidade resolveu criticar a falta 
de segurança da cidade e a omissão do governo 
para resolver o problema. Quase não deixaram o 
homem falar. 

Não foi ato democrático. O Conseg representa 
a comunidade e por isso deve deixar espaço para 
que todos se pronunciem. Se não tiver razão nas 
críticas, que sejam rebatidas depois por quem 
de direito. O que não pode é cercear a palavra de 
quem quer falar.

Guará recebe Ação e Cidadania 
Moradores vão ter consulta, aferição da 
pressão arterial, testes de glicemia e mais 

Ong Ação e Cidadania realiza ações sociais em todas as cidades do DF. 
 Atendimento pode ajudar a diagnosticcardoenças graves precocemente.  

O evento acontece no domingo,na QE 20.   
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